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P A L A V R A  D O  P A S T O R

ELEIÇÕES 2022



São 156,4 milhões de eleitores e eleitoras aptos a votar 
no primeiro turno das eleições gerais no Brasil em 2022, 
pleito agendado para acontecer em 2 de outubro; e no 
dia 30 desse mesmo mês, caso haja segundo turno. Nesse 
período, serão escolhidos: Presidente e vice-presidente 
da República, governador e vice-governador, senadores 
e deputados federais e estaduais. A maior parte do 
eleitorado é formada por mulheres.

A Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte 
convoca todos os membros a orar diariamente pelas 
eleições e clamar pela bênção do Senhor sobre nossa 
pátria. Reconhecemos a vocação política como sendo 
legítima, ao lado das outras muitas vocações, e encoraja 
os irmãos e irmãs em Cristo a desempenharem tal ação 
de serviço ao Reino de Deus e à nossa nação e estado. Os 
servos de Cristo que abraçam a vocação política devem 
fazer diferença!

Como organização, a Oitava Igreja Presbiteriana 
de Belo Horizonte tem o direito constitucional de 
manifestar seu apoio a qualquer candidato em 
quaisquer cargos, contudo, o conselho da igreja 
decidiu que a Oitava, oficialmente, NÃO TEM 
candidato para nenhum cargo eletivo.

A Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte fala 
oficialmente em seu púlpito nos cultos presenciais, 
em sua página: oitavaigreja.org.br, em seu perfil do 
Instagram: @oitavaigreja, em sua página no Facebook: 
@oitavaipbh e em seu canal do YouTube: OitavaTV. 

Estamos comprometidos com o processo de 
formação e preparação de nossos membros para o 
exercício da boa cidadania. Reconhecemos que cada 
membro, incluindo seus líderes e pastores, tem direito 
de manifestar em suas redes sociais e relacionamentos 
sua opinião quanto a candidatos de sua escolha.

Orienta também ao membro que, no seu engajamento 
político, nos debates pessoais, nas mídias sociais e/ou 
em qualquer fórum, nunca se esqueça de que o Senhor 

https://oitavaigreja.com.br/
https://www.instagram.com/oitavaigreja/
https://www.facebook.com/oitavaipbh
http://www.youtube.com/oitavatv


nos ordena a tratar a todos com amor, respeito e honra, 
mesmo quando há diferentes e antagônicas opiniões.

A Oitava Igreja reafirma que votar é um ato pessoal e 
intransferível, e que cada eleitor e eleitora, membro da 
igreja, é responsável pelo seu voto diante de Deus. 

A Oitava...

- Recomenda que seus membros votem! 

- Orienta sua membresia para que não anule seu voto 
nem vote em branco. 

- Aconselha a cada um dos seus membros que votam 
nestas eleições de 2022 que, ao escolherem seus 
candidatos, avaliem suas propostas, verifiquem se não 
há histórico de corrupção e improbidade política, quais 
pautas defendem, se são defensores de valores judaico-
cristãos como: valores familiares, condenação do aborto, 
defesa da liberdade de expressão, justiça e busca de 
fortalecimento da vida em nossa pátria. E devem votar 
com reverência e temor diante d’Aquele que tudo governa: 
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO.

Neste ano, o Conselho da Oitava Igreja tem conhecimento 
de que membros da igreja são candidatos a vagas na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais como deputado 
estadual. O Conselho não tem conhecimento oficial de 
nada que desabone a vida e a conduta desses irmãos. 
Antes, os tem em grande consideração e respeito, como 
irmãos que têm cooperado na vida desta comunidade 
cristã. 

Cada um dos irmãos candidatos deve ser alvo da oração 
da igreja e motivo de apreciação e conhecimento do 
programa de candidatura e propostas políticas quando 
você estiver definindo em quem votar.

O Conselho orienta aos candidatos membros da igreja e 
qualquer outro candidato cuja equipe venha fazer algum 
trabalho na região dos nossos templos, que não autoriza 



nenhum tipo de panfletagem nas dependências da 
Oitava, e entende que nas imediações fica a critério do 
bom senso e da escolha de cada candidato.

Que o Senhor Jesus seja glorificado em nossa Pátria 
Amada Brasil. Amém e Amém!

Pr. Jeremias Pereira
Pastor Titular



O homem nunca se conformou com sua 
limitação. Nosso corpo não foi feito para 
nadar longas distâncias – daí inventamos 
o barco. Olhávamos com inveja o voo dos 
pássaros, até que a tecnologia permitiu a 
construção dos aviões e o homem passou 
a conhecer as nuvens de perto. A lua é ou 
não feita de queijo? Construímos um fogue-
te espacial e para lá fomos. Contudo, al-
guns limites continuam a nos assombrar. 
O maior deles, claro, o da própria vida, ou 
seja, a morte.

Desde a rebelião no Éden temos convivido 
com o maior limite de todos. Por mais que 
a medicina tenha avançado, por mais que a 
média de vida da humanidade tenha aumen-
tado nas últimas décadas, onde conhecer 
uma pessoa com mais de 100 anos de idade 
não é mais algo raríssimo, continuamos nos 

M E N S A G E M  D E  C A P A

JAIRO – CREIA NO PODER 
DE JESUS CRISTO (Mc 5.21-43)



deparando com o maior limite de todos: um 
dia todos vamos nos dar conta de que nosso 
corpo não durará para sempre.

Jairo - o chefe da sinagoga do relato de Mar-
cos 5 - teve que enfrentar esse limite de 
uma das piores formas possíveis: com sua 
amada filhinha de apenas 12 anos. Não é a 
idade em que se espera ter que lutar con-
tra uma enfermidade mortal. Com a filha, 
então, é uma das dores mais intensas que 
alguém pode encarar. Um pai faria de tudo 
para resolver a situação, e provavelmente 
Jairo o fez, sem obter o resultado esperado. 
O que fazer, então? Desesperar-se ou espe-
rar por aquele que vinha rompendo todos 
os limites humanamente conhecidos?

Jesus havia chegado de barco na cidade. Jai-
ro já havia escutado as histórias de cura e 
que até havia cessado uma tempestade com 
o poder de Sua voz. Jairo, então, reconhe-
cendo seus próprios limites, se lança aos 
pés d’Aquele que tinha poder sobre tudo e 
sobre todos. E a intervenção de Jesus co-
meça logo sobre a limitação da própria 
fé de Jairo. Se sua fé o levou até a, prostra-
do, pedir a Jesus que curasse sua filhinha, 
quando chegou a notícia da morte da pe-
quena, Jesus interveio com uma frase sim-
ples, mas direta: “Não tenha medo, apenas 
creia!”. Quando as notícias que chegaram 
foram mais fortes que a própria fé de Jai-
ro, o Senhor Jesus agiu para levá-lo para 
além de seu próprio limite.

Não existe uma pessoa incrédula, sequer. 
Até o mais ateu dos ateus tem fé em sua 
própria capacidade de vencer. Há aquele 
que acredita na humanidade, na ciência, em 
anjos, espíritos, forças, cristais ou qualquer 



Pr. Luis F. Nacif Rocha
Pastor Auxiliar

coisa parecida. Contudo, chega um momen-
to, como aconteceu com Jairo, que nossa 
crença não funciona mais, nosso limite bate 
às portas. Nessa hora, só há uma fé capaz 
de prevalecer: a fé em Jesus Cristo. Só Ele 
demonstrou poder sobre a morte, seja na 
vida de outras pessoas, como a filha de Jai-
ro, seja principalmente em sua própria vida, 
mostrando, na Sua ressurreição, que a mor-
te não tem poder para lhe impor qualquer 
limite.

Sim, somos muito mais limitados do que 
gostaríamos de reconhecer. E Jesus é 
muito mais poderoso do que consegui-
mos conceber. A fé n’Ele implica uma en-
trega da vida Àquele que venceu não só a 
Sua própria morte na cruz, mas também a 
nossa, entregando-nos, pela fé e de graça, 
a vida eterna. O que você está esperando, 
então? “Não tenha medo, apenas creia!”.

“Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve 
a minha palavra e crê naquele que me enviou 
tem a vida eterna, não entra em juízo, mas 
passou da morte para a vida.” (João 5.24)



14/09 – Pr. Bruno Barroso  

26/09 – Pb. Olindo Batistelli  

27/09 – Pb. Wesley Rodrigues da Silva  

30/09 – Pr. Eloízio Coelho 

Em 7 de setembro de 1822, às margens do riacho Ipiran-
ga, Dom Pedro – príncipe regente do então Reino Unido 
de Portugal, Brasil e Algarves -, proclamou a Indepen-
dência do Brasil, de maneira a romper os laços políticos 
com Portugal. Um marco para a nossa história e uma 
data a ser celebrada. Não deixe de colocar o Brasil em 
suas orações! 

Processo fundamental para a formação de um pastor, 
o seminário é um tempo de estudo e dedicação para o 
caminho pastoral. Os seminaristas contam com nossas 
orações e apoio. Ore para que Deus os abençoe, sus-
tente e envie mais trabalhadores para cumprir essa 
jornada.  

D A T A S  C O M E M O R A T I V A S

ANIVERSÁRIOS

07/09 - DIA DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

08/09 – DIA DOS SEMINÁRIOS E SEMINARISTAS



“Então conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Se-
nhor;(...)” - Oséias 6.3. A escola dominical é um lugar 
de instrução, aprendizado e conhecimento bíblico. 
Na Oitava, ela é mais conhecida como Escola Bíblica de 
Treinamento, um ambiente preparado para você tirar 
dúvidas e conhecer mais da Palavra de Deus. Se quiser 
conhecer um pouco mais sobre a origem histórica dessa 
data, clique aqui. 

18/09 – DIA DA ESCOLA DOMINICAL

https://oitavaigreja.com.br/dia-da-escola-dominical/


A arte imita a vida, ou a vida imita a arte? Na Oitava Igre-
ja, hoje com mais de 6 mil membros, temos inúmeros 
exemplos de que ambas as afirmativas são ampla-
mente viáveis. Histórias que renderiam belos roteiros 
para o cinema, e outras que parecem ter sido inspiradas 
por um grande clássico da sétima arte. Se para Hollywood, 
“Doze é demais” – filme de 2003, que conta a história de 
um casal, pai de 12 filhos –, para um membro da Oitava, 
uma dúzia é muito pouco. O almoxarife Davi Berto, de 
28 anos, tem nada mais nada menos que... 47 irmãos!

É que sua mãe, Célida Berto, recebeu uma promessa 
quando ainda era pequena: “Você será mãe de muitas 
pessoas”. Então, segundo Davi, ela cresceu com isso na 
cabeça, foi para a universidade, formou-se em Assistên-
cia Social e começou a adotar. “Antigamente era mais fácil 
[adotar], não havia fila de espera. Ela foi adotando, ado-
tando, até parar nos quarenta e oito”, relata. Quando ain-
da era mãe de “apenas” 19 meninos e meninas, Célida 
já mantinha um projeto, uma casa-abrigo, onde cuidava 
dessas crianças, todas órfãs. “Minha mãe já havia adota-

Ao centro, os pais: Gledson e Célida; à esquerda, de camiseta listrada, 
Davi Berto; e ao redor, uma parcela de seus 47 irmãos.

E S P E C I A L 

QUEM DISSE QUE ‘12 É DEMAIS’?



do 19 filhos quando conheceu meu pai (Gledson Braga), 
que se apaixonou pelo projeto e decidiu apoiá-lo, e juntos 
continuaram o trabalho”.

Assim, a família foi crescendo, crescendo, e todo dia 05 
de setembro os irmãos Berto têm um ótimo pretexto 
para enviar mensagens e telefonar uns para os outros. É 
que nessa data, aqui no Brasil, é celebrado o Dia dos Ir-
mãos! Quando um deles faz aniversário, então... o gru-
po da família no “zap” deve pipocar! “Nos damos muito 
bem, graças ao Senhor. Crescemos juntos, tivemos a mesma 
educação. Éramos muito pequenos, então fomos criados 
da mesma forma. Somos muito próximos, muito amigos, e 
sempre que dá a gente se encontra”, conta Davi. 

Ele garante que nem mesmo a distância e os vários afa-
zeres do dia a dia são capazes de afastá-los. “Tenho ir-
mãos espalhados por todo canto. No Sul [do Brasil], em São 
Paulo e até nos Estados Unidos. [Apesar das diferentes loca-
lizações geográficas] Somos muito unidos! Natal, Ano-Novo, 
Dia das Mães, Dia dos Pais, aniversários, a gente sempre se 
reúne. É um apoiando e defendendo o outro”. Os irmãos já 
seriam um ótimo exemplo só pelo fato de se amarem e 
se respeitarem. Mas eles vão além. De acordo com Davi, 
“todos são cristãos, acreditam no Senhor”. 

A fé em Cristo é uma herança repassada em vida pela 
matriarca - mulher de fibra e de muita oração – e seu 
marido, Gledson. Os dois não só acolheram os 48 fi-
lhos como os instruíram a seguir o caminho da Ver-
dade, tendo a Palavra como regra de fé e prática, e 
sempre fazendo da oração a principal arma contra 
quaisquer adversidades. Um episódio, inclusive, não 
sai da mente do jovem:

“Certa vez, minha mãe estava preparando o nosso almo-
ço, e por serem muitas crianças, era muita comida, e havia 
acabado as coisas na despensa, porque ela tinha feito o 
almoço e não tinha nada para a janta. Lembro que minha 
mãe entrou para o quarto dela, colocou os joelhos no chão 
e clamou ao Senhor: ‘Deus, isso aqui é plano do Senhor; foi 



o Senhor quem colocou esse sonho no meu coração; e cer-
tamente não vai faltar nada para os meus filhos. Eu não te-
nho o que dar de comer a eles, mas quem me sustenta é o 
Senhor, e eu vou confiar’. Lembro perfeitamente que, quan-
do ela acabou de orar, pararam duas kombis na frente da 
minha casa, cheias de alimentos. A despensa ficou lotada!”.

E de milagre em milagre, cobertos pelas orações dos pais 
e guiados pelo Senhor Jesus, Davi e os irmãos cresceram, 
e hoje são prova de que, se para uns, 12 é demais; para 
eles, 48 é o número ideal.



Hoje, quero chamar sua atenção para o Setembro Ama-
relo – Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio.

O suicídio é a causa de morte de mais de 1 milhão de 
pessoas por ano no mundo... sendo a sua maioria de jo-
vens... isso mesmo, de jovens. Os mais novos aparecem 
nas pesquisas como a população mais afetada e mais 
vulnerável.

Pensar em morte enquanto passamos por tempos 
difíceis é uma condição comum. Mas planejar a mor-
te... isso já ultrapassa o que é aceitável.

Com o avançar da pandemia e a série de efeitos que ela 
tem trazido para nossas rotinas, temos visto um aumen-
to significativo do cansaço, irritabilidade, abatimento e 
pensamentos negativos. 

Posso dizer que não estar bem é o “normal” quando as 
coisas não estão normais por tanto tempo, mas precisa-
mos aprender a lidar com esse novo contexto.

R E F L E X Ã O 

SETEMBRO AMARELO
POR ROBERTO AYLMER



Você pode fazer três coisas simples que ajudariam você 
e a quem está por perto:

1. PRESTE ATENÇÃO SE VOCÊ TEM PRECONCEITO 
CONTRA PESSOAS QUE PROCURAM AJUDA DE UM 
PSIQUIATRA OU PSICÓLOGO.

Muitas empresas estão oferecendo essa ajuda gratuita, 
mas as pessoas têm medo de serem estigmatizadas, ta-
xadas de “malucas” se pedirem ajuda profissional. Em 
particular nas empresas offshore, de siderurgia e indús-
trias pesadas... onde há a fama do machão que aguen-
ta tudo... ajude a mudar esse preconceito. Converse 
com algum profissional para uma “revisão”, como o que 
a gente faz com o carro antes de viajar de férias com a 
família;

2. PRESTE ATENÇÃO NAS PESSOAS PRÓXIMAS.

Se elas estão se fechando, falando menos, até reclaman-
do menos... especialmente se for um jovem... chegue per-
to... pergunte o que está acontecendo... não tente mu-
dá-las ou criticá-las... nem sempre o conselho é a melhor 
ajuda, às vezes um ouvido interessado e um abraço 
sincero podem ser o melhor remédio. Uma pessoa de-
primida não consegue – bioquimicamente falando – ver 
o sol brilhando lá fora e as possibilidades. Ela precisa de 
ajuda e medicamentos específicos;

3. TODOS NÓS ESTAMOS, DE CERTA FORMA, AFETA-
DOS POR ESTE CONTEXTO TÃO DIFÍCIL E LONGO.

Perdemos pessoas amadas e o futuro permanece incer-
to, então, o melhor que podemos fazer é prestar atenção 
em nós mesmos e nos outros e fazer o que nos trouxe 
até aqui: nos importarmos com o outro e lutarmos jun-
tos. Mais do que simpatia, precisamos de empatia e 
compaixão.

Para você entender, imagine que você vai ao enterro 
da mãe de uma pessoa querida... na simpatia você fala: 
“Meus sentimentos”. Foi legal ter ido expressar sua sim-
patia. Mas na empatia você fica por perto e, quando 



tem uma chance, abraça a pessoa e chora junto, em si-
lêncio... aquele abraço atravessa o vale da sombra e da 
morte e alcança a pessoa onde ela está.

E na compaixão? Depois daquele abraço profundo, você 
vai para a casa dela para ajudar a arrumar as coisas e in-
siste em ficar perto até que ela consiga andar de novo. 
Preste atenção: conecte-se... use os recursos da tele-
medicina e telepsicologia que estão disponíveis e cuide 
bem de você e de quem está perto. 

Essa crise tem dia e hora para acabar. Vamos juntos, 
e sairemos mais fortes!

Roberto Aylmer
Médico psiquiatra há 35 anos, e há 30 estudando o impacto 

do trabalho na saúde mental, com teses de mestrado e 
doutorado na gestão da pressão e da performance.



Estamos a menos de 80 dias da Copa do Mundo do Catar. 
A espera foi grande. Quatro anos desde a última edição, rea-
lizada na Rússia nos meses de junho e julho de 2018. A fim de 
dominar toda essa expectativa para o início do maior evento 
esportivo da Terra - que neste ano ocorrerá entre novem-
bro e dezembro -, faremos uma série de entrevistas com 
personalidades da Oitava, sobre suas experiências com 
a competição. Afinal, quando o assunto é Copa do Mundo, 
todo mundo tem uma história para contar. Não é mesmo, Pr. 
Eduardo?

“Eu acho que o futebol e a Seleção Brasileira são umas das pou-
cas coisas que unem a nossa nação. Então, eu me lembro de 
quando eu era muito pequeno, com sete, oito anos de idade, mi-
nha primeira Copa do Mundo foi a da Argentina (1978). Lembro 
que todo mundo tinha o mesmo espírito, a mesma alegria, todo 
mundo gostava da Seleção. Então, quando a gente ia para a rua, 
não tinha questão de partido político, não tinha cruzeirense ou 
atleticano, era todo mundo brasileiro. A cidade toda colorida de 
verde e amarelo”.

C U L T U R A

É ANO DE COPA!



Um cenário um pouco diferente do 
atual, não é verdade? Os tempos 
são outros. Mas, saudosismo à par-
te, ainda torcemos muito pela nossa 
seleção. Até mesmo quem não gosta 
de futebol, durante a Copa do Mun-
do se pinta e se veste com as cores da 
bandeira, e torce como nunca. O Pastor 
explica esse fenômeno: “O fato de termos 
sido vitoriosos e sermos bons nisso (futebol), 
é isso que promove essa unidade. Quando a nossa 
seleção entra em campo, tem aquela sensação de que o bra-
sileiro tem valor, de que somos bons em alguma coisa”.

Entretanto, ele entende que não houve essa unidade entre 
os brasileiros na edição passada. “Existia uma divisão política 
muito grande, que continua existindo, mas a nossa seleção tam-
bém não entrou como favorita; o fato de termos entrado muito 
fracos na Copa não promoveu essa unidade. Este ano, como es-
tamos entrando com um time bem forte, com uma possibilidade 
bem real de sermos campeões, acho que isso vai promover essa 
união”. Tá confiante o Pastor...

O futuro ao Senhor pertence. Se a torcida brasileira estará 
junta e misturada, e se o nosso time vai dar show, só o tem-
po dirá. Mas o passado... ah, esse não sai da memória dos 
brasileiros! Afinal, somos pentacampeões mundiais (1958, 
1962, 1970, 1994 e 2002). Impossível não lembrar.

MINHA COPA DO MUNDO INESQUECÍVEL

Nascido em 1970, o Pr. Eduardo era ainda 
um bebê quando Pelé, Gérson, Rivelino, Jair-
zinho, Tostão e companhia encantaram o 
planeta com jogadas plásticas e gols, mui-
tos gols, garantindo pra gente o tricampe-
onato mundial. Para ele, uma pena, pois 
não pôde assistir àquele time ao vivo, nem 
sentir as emoções de um dos títulos mais 
marcantes da nossa história. Para piorar, 
cresceu acompanhando sucessivos fra-



cassos verde-amarelo, nas copas de 74, 78, 82 (essa merece 
um capítulo à parte), 86 e 90.

“Eu cresci e passei vários anos da minha vida 
sem ver o Brasil campeão. Nós já éramos 
tricampeões, mas eu não tinha visto, porque 
nasci justamente no ano do Tri”. Realmente, 
não deve ter sido fácil. Mas, melhor que 
ser Tri, é ser Tetra! E disso, o Pr. Eduardo 
entende. Aos 24 anos de idade, torceu, vi-
brou, sofreu e viu Roberto Baggio, atacante 
da Itália, errar o pênalti que fez a Seleção 
Brasileira vencer sua quarta Copa, dessa vez 
nos Estados Unidos. Que privilégio!

“Ter visto o Brasil campeão pela primeira 
vez, depois de 24 anos, foi realmente ex-
traordinário! E o time era maravilhoso, 
era muito bom! Ter o Romário e o Be-
beto ali, era expectativa de gol... o time 
era todo muito bom. As pessoas falam 
muito do time de 2002, de 2006, mas o 
time de 94 era um timaço! Todo o time 
era muito bom”.

Há controvérsias quanto à qualidade técnica da Seleção 
campeã em 94. Fato. O que não se discute é a relevância 
dessa conquista, que veio meses após o Brasil perder uma 
de suas maiores referências no esporte nacional: Ayrton 
Senna. O tetracampeonato mundial encheu de orgulho os 
160 milhões de brasileiros (à época), que saíram às ruas 
para comemorar. Um momento único, sublime e, como 
define o Pr. Eduardo, “extraordinário”. 2022 é ano de 
Copa. Podemos, por que não, viver de novo toda essa emo-
ção. Já imaginou?



Em homenagem ao Dia dos Adolescentes, celebrado 
no dia 21 deste mês, o Pr. Israel Abreu - um dos res-
ponsáveis pela READ - escreveu um artigo endereçado 
aos jovens que estão nessa faixa etária. 

É adolescente? Leia as dicas com bastante atenção e 
tente colocá-las em prática! É amigo de um adolescen-
te? Compartilhe com ele este texto!

1. NÃO DEIXE DE LER SUA BÍBLIA E
DEDICAR TEMPO À ORAÇÃO:

Nossa vida é como um trem que se divide em diver-
sos vagões. Todos são importantes e precisam chegar 
ao destino final. No entanto, apenas um deles tem a 
característica de ser seguido por todos: o primeiro. O 
primeiro vagão da nossa vida é o da intimidade com 
Deus (Bíblia e oração). Satanás é um guerreiro expe-
riente, e se ele tiver de escolher um vagão para bom-
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bardear, será esse. Se o primeiro sai dos trilhos, todo o 
trem irá descarrilar. Ande perto de Deus, e sua vida irá 
seguir em frente!

2. TOME CUIDADO COM SUAS AMIZADES:

Amigos têm sobre nós grande poder de influência. Se 
nos cercamos de amigos ruins, provavelmente passa-
remos a considerar suas atitudes como normais. As 
conversas se tornarão improdutivas e perversas, as 
brincadeiras maliciosas, e pouco a pouco vamos nos 
deixar levar. Tomar cuidado com as amizades consis-
te também em procurar e preservar boas amizades. 
Bons amigos nos ensinam a ser honestos e pru-
dentes, não querem nosso mal, nos tratam com 
respeito, nos jogam para cima e não têm medo de 
nos dizer quando estamos errados e precisamos 
mudar de atitude.

3. OUÇA OS SEUS PAIS:

Você até pode duvidar, mas se um dia for pai/mãe, dirá 
aos seus filhos boa parte das coisas que seus pais di-
zem a você. Hoje você pode até não entender muitas 
coisas, mas, acredite: na maioria das vezes os seus pais 
estão corretos, e por isso, ouça-os! Seus pais já passa-
ram por situações bem parecidas com as suas, te amam 
e querem seu bem, e por isso o ajudam a tomar boas 
decisões. A Palavra de Deus nos apresenta como man-
damento: honra teu pai e tua mãe. Fazendo isso, você 
irá não apenas agradar a Deus, mas também colhe-
rá em sua vida grandes bênçãos.

4. NÃO TENHA MEDO OU VERGONHA DE SE 
POSICIONAR:

Na adolescência é comum que os amigos nos pressio-
nem a tomar atitudes para impressioná-los. Faz parte 
da vida do adolescente o desejo de se sentir aceito e 
querido pelas pessoas que estão ao redor. No entanto, 
por vezes precisamos nos posicionar, dizendo “sim” ou 



“não”, e “porque”. Não vou beber porque não posso! Não 
vou ficar porque Deus não se agrada da falta de com-
promisso! Irei contar a verdade para os meus pais por-
que quero sempre que confiem em mim! Você tem duas 
opções: falar com medo e vergonha e virar motivo de 
piada ou falar com convicção, sem medo, não ligando 
para as piadas que poderão surgir. Nesse caso, acredi-
to que, ao invés de piada, você conquistará o respeito 
de quem está perto de você e até mesmo admiração, 
e mesmo que isso não aconteça, poderá ter uma cons-
ciência pura diante de Deus e se alegrar por ter feito 
a coisa certa.

Que Jesus te abençoe! Busque ser cheio do Espírito 
Santo.

Pr. Israel Abreu
Pastor Auxiliar



S A I B A  M A I S 

Já ouviu falar sobre o Dia da Cruz? Com tantos elemen-
tos sagrados, cristãos e não cristãos, em diversas cul-
turas – como crucifixos, terços, imagens, ícones, contas, 
búzios, estrelas e luas –, um dia só para a cruz diz bas-
tante sobre a relevância desse símbolo.

De acordo com o site Calendarr, o Dia da Cruz é “consi-
derado uma celebração cristã, em que o símbolo da cruz é 
homenageado e lembrado como um instrumento de salva-
ção, com o objetivo de reforçar o episódio da crucificação 
de Jesus. A cruz é tida como um dos elementos centrais da 
fé cristã (...) Neste dia, os fiéis celebram a vitória de Jesus 
sobre a morte, o pecado e o Diabo, conquistada na cruz.”.

A data, 14 de setembro, foi escolhida porque no ano 
de 335 a Basílica do Santo Sepulcro, em Jerusalém, 
foi inaugurada. Como já diz o nome, a igreja está locali-
zada no lugar em que acreditam ser onde Jesus foi se-
pultado. Constantino (272-337), ex-imperador romano, 
buscava encontrar relíquias de Cristo, incluindo a Vera 
Cruz de Cristo, ou seja, a verdadeira cruz em que Jesus 
foi crucificado. No meio de buscas e escavações, acre-

A CRUZ E SEU REAL 
SIGNIFICADO

https://www.calendarr.com/brasil/dia-da-cruz/


ditou-se ter encontrado a tal cruz e o local do sepulta-
mento e ressurreição de Cristo. Dessa maneira, cons-
truíram nesse território a basílica. 

A cruz é um símbolo de morte. Principalmente usada 
por romanos, era uma ferramenta de assassinato, ex-
posição e vergonha. Se olharmos a história da simbo-
logia do cristianismo, no início era usado o símbolo do 
peixe para distinguir os cristãos na época das persegui-
ções do império. Não, não é porque os discípulos eram 
pescadores ou porque Jesus multiplicou peixes - junto 
com pães - quando alimentou a multidão. O símbolo foi 
escolhido pois, em grego, a palavra “peixe” (ICHTHUS 
ou ICHTHYS) pode ser também um acróstico para “Je-
sus Cristo Deus Filho Salvador” (Iesus CHristus THeos 
Yios Soter).

Mais tarde, o cristianismo tornou-se a religião oficial 
do Império Romano e a cruz foi sacralizada e aceita 
como símbolo cristão. Com o passar do tempo, a cruz 
com o Cristo crucificado - o crucifixo - fica marcada 
como imagem católico-romana, e alguns protestantes, 
a fim de se distinguir da religião católica, começaram 
a usar a cruz vazia. Entretanto, no Brasil, tem-se uma 
aversão maior. Na colonização do nosso país, os pro-
testantes negaram qualquer ponto de referência com 
a Igreja Católica Romana, de modo a realmente estabe-
lecer uma distinção e um distanciamento. Vemos que 
as igrejas católicas são todas pintadas e cheias de sím-
bolos e imagens, enquanto as evangélicas não têm tais 
adereços. Já em outros países, mesmo em igrejas pro-
testantes, vemos pinturas e vitrais. 

Temos a convicção da importância da cruz em nos-
sas vidas. A Bíblia nos instiga a olhar para Cristo, autor 
e consumador da nossa fé (Hebreus 12.2), e pregar o 
Cristo crucificado (1 Coríntios 1.23). Idolatrar objetos 
desfaz completamente o significado do Evangelho. O 
uso da cruz pode ser feito, não vazio de significado 
ou como objeto de culto, mas sim como símbolo da 
nossa fé.



P E N S E  N I S S O

A identidade do ser humano se inicia naquilo que cha-
mamos de “objetividade”. Seja ignorando a criação pela 
ótica religiosa ou enquadrando a humanidade pela li-
nha científica, o ser humano tem para sua identidade, 
nomenclatura, taxonomia ou registro civil as verdades 
latentes de seu ser.

Preciso partir dos pressupostos bíblicos para relacio-
nar o ser humano e buscar uma definição que o se-
pare, identifique e o distinga dos demais seres.

Somos animais racionais e, assim, binários. Homem e 
mulher. Foi assim que Deus fez. Obviamente, isso se 
comprova na ciência, pois não existe um terceiro sexo.

Mesmo que nem todos os seres humanos se definam 
pela heterossexualidade, para a manutenção da vida ve-
mos que a humanidade sempre retornará à prática se-
xual natural para assim se manter viva.

Assim sendo, a identificação de gênero (macho e fêmea) 
passa pela obviedade do sexo biológico. Homens têm 

A IDENTIDADE DA GRAMA 
VERDE



sua genitália específica, e também a mulher. Foi assim 
que Deus fez.

Parece tolice ter que repetir o óbvio e trazer à mente o 
fato de a grama ser verde, porém, a pós-modernidade 
trouxe à agressão a verdade. 

Ao escrever este texto não busco mudar nem convencer 
alguém de nada, pois para quem trata a grama como 
vermelha, vermelha é.

Precisamos ressaltar a defesa da verdade objetiva; 
daquilo que se vê, e contrapor às verdades subjetivas de 
uma classe de pessoas que nos parece ter rompido com 
alguma “sinapse” cerebral e passou a querer adequar a 
realidade dos fatos à subjetividade de seus desejos.

Por que é necessário falar? Simplesmente pela defesa da 
verdade e daquilo que “é” e vemos, e não nos curvarmos 
a um discurso que transforma a realidade e nos obriga a 
adequarmo-nos contra nossos próprios olhos.

Não quero mudar ninguém, impor minha visão ou tratar 
com ‘pré-conceitos’ a quem vê a grama vermelha, mas 
preciso ressaltar que o direito de dizer que a grama é 
verde é “inegociável” e que eu dizer sobre a verdade ver-
de não fere a vermelhidão de ninguém.

Mas de onde vem o discurso que tenta mudar a realida-
de e transformar o verde em vermelho? Muito pode se 
dizer. Escolas de filosofia, movimentos culturais, comu-
nidades de cunho sexual, política identitária, etc. Porém, 
nasce do coração humano, perdido, soberbo e dis-
tante de Deus, e logo, da Verdade.

Os avanços têm sido rápidos. “Os cartórios brasileiros 
registraram o maior número de mudança de nome e de 
sexo de pessoas trans, no primeiro semestre desse ano, 
desde que o Supremo Tribunal Federal autorizou essa al-
teração. O Jornal Hoje mostrou que foram mais de 1,2 mil 
de alterações - 43,7% a mais que no primeiro semestre do 
ano passado.” 1



A reportagem mostra o avanço nos números em rela-
ção à mudança da identidade original. A certidão de 
nascimento com o nome segundo a biologia é alterada 
após a pessoa se ver ou se reconhecer como sendo de 
outro sexo, porém não identificado com sua biologia. 
Subjetividade.

A discussão vai além do direito da pessoa “trans” querer 
adequar seu nome e buscar essa ressignificação que di-
verge do biológico. Assunto delicado e que precisa ser 
tratado primeiramente com respeito. De ambas as par-
tes. Daqueles que lutam por essas mudanças e daqueles 
que apontam que há algo que não se adequa à realidade. 
Assim também, ressaltar que não é falta de respeito ou 
qualquer tipo de fobia, mas antes o direito à verdade e 
suas declarações.

Estamos no limiar da História. O ser humano busca de 
todas as formas sua identidade plena, que lhe sacie e 
que o faça feliz. Continuamos à busca do jardim per-
dido, do lugar de descanso, de Deus e do Eu.

Somos e sempre seremos apenas e maravilhosamen-
te aquilo que Deus fez e nos projetou a ser.

A grama é verde.

________________________________

1 https://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2022/07/20/primeiro-semestre-de-
-2022-tem-o-maior-numero-de-alteracoes-de-nome-e-sexo-em-cartorios.ghtml

Pr. Bruno Barroso
Pastor Auxiliar


